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I d t I 'fia om remetidas as Os vereadores recém-eleitos pelo em nom�-t"ps ver:ek<Fores e S���'RIO 24 (V.A.) - Em sua ultima

I TERMED�ARIOS!
,

A entrevista ,e a ,ma�biica c u� se torna im- P.S.D., e seus suplentes,

Ofe,re-j
tes., Afirmlf;!l'�que ..1l-q.l!§"r;f':.�êurrfli'a.<.sntrev'ista aos jornalistas o sr. Ge- �p' J'S�úgU'lU com 011-roS ,3.is��nt�s, fI��a��:l � reali�aião de qualquer! ceram ante-ontem, às 20 hor�s, na em u�,a ilÍ�cytYi�rr-:'Q.emonst�a!iãO!tulio Vargas sofreu um bombar-

I �nclum�o-s� no tema � ques �o a I PI .so\ administrativo Lamentou Clube Doze de Agosto, um Jantar de' lealdade partidaría e de rrres--deio de perguntas, respondendo, [Industr ía clll�mabogra!lc� naâ�onal� p an

ti , s e sido abandon:àdo o sís- intimo aos srs. dr. Aderbal Ramos trito apoio aos homens doe P:S-;D-" -m lermos diferentes, o que ja �a- .u quaJ Getulio mostrou. se ISP�S que n� s

éríto ara a escolha do da Silva, Governador do Estado, Em breve e também aplatrdidís-'�ria dilo em suas palestras anterio- ! �o .� dar .todo seu apóio GetulIo_ }ema'od l�m� PLP-blico pela simples Celso Ramos, Presidente do Par- símas orações Os srs, Governador.da/'r-és. Mostrou-se interessado e_m i md�cou ainda que tencIOn,a re?:_ I
unci n� I

.. _ tido dr. 'I'olentino de Carvalho, �r�- Estado, Celso Ramos, Tolentm&animar o programa �e mugraçao , galllz.al' Os quad.ros do funcIOna.h::.,_ I nomeaçao ,ou md�cac.ao. '!'ambem feito da Capital. e Gel. Lopes VW!- de Carvalho ,e Rubens Ramos agra.-,. no aumento da Marinha mercan-j mo federal, cujo excesso considé teve 'IlalavI as .de indignação para
ra, Presidente do Diretoria Muni- deceram a homenagem. ressaltaa­fe do Brasil, principalment!'l com ra L�m grave _rISCO para a economI� as tabelas unicqs, cond,ena.?do�as, cipal e aos diretores d'A Gazeta e do os primeiros as suas .�rl�asnavio,s-tanques. Outro. ponto impor- nacional. Revel,(m la.�belY! que pre �em. ,como a rees.trut���açao dos
deste jornal.

.

de que � Partido, pela d�cIsa� dos.tante de suas declarações 101 o tend� atender as propostas de d�la� lllst�lfutos. Ide pre�lden,tIa. Taxo� Esse .ágape transcorreu na maior seus eleitos, levara a bom ter�propósíto anunciado de tudo fazer �abncas d� automoveis, uma .It�_ de I�loraIs e vergonhosas as no
_ cordialidade e veio reavivar o en- o_seu papel democratic� de OpOSl-'para o baruteamenlo do custo da liana e outr a f:ancesa, para se lll? meaco�s da, Carnara dos Vereado
tusiasmo com que os quadros pes- çao e declarando 'o ultimo que ai:'vida. 'fendo sido dito nessa altura -talarem em Sao Paulo '� no, RlO res, �ao so �or,que representam sedístas vão enfrentar a .futura improensa pessedista cumprirá (li'que o obstáculo ma�s iii�icil �e Grande ?O S,:l. A ·r�spe.rto ainda sa_ngna desmedida �.os �ofres ,pu� transformação pohtíoa no Esta�o seu :cl,ev'e:r, dentrto da oríentaçãe--wencer para oonseguir t��s. propo- ,da flJncI9nahsmo "pul;>h?O o �r� b.hcos, cO!flo d�sestllnul�_ dos an

_' e no. municipio, dentro <dos mais que lhe f�t traçada. .

;-:silo1) seriam os intermediários Ge-, Getulio Vargas monstrou se alar_ tígos funcIO�a:IOs, Getuho prome altas e sadios propositos de traba- Por .ultímo, o vereador MIguel<tulio responder: oategorícamente : 'mado com o. seu �umento ,exces� teu uma revisao do assunto.
lho pelo bem estar coletivo. Daux, em ,eloquente. discurso•. ao�'POIS ELIMINAREMOS OS IN- vo, chegando a afirmar que estão
Em formoso e aplaudido ímpro- champanhe, fez 0- hrirtde de bOu.-

viso, o vereador Osmar Cunha ofe- ra ao sr. Nerêu R-amos.
receu o janlàr aos homenageados,

,-

SANCIONADO O' CóDI­
GO DE VENCIMENTOS
E' VANT1GENS' DOS
MlUTARES
RIO 23 (V.A;) - O presidente,

da, R�pqblica sancionou ontem..
a lei votada pelo Congresso q_t.ta
institui () 'Codigo de Vencimentost_
,a Vant�gens dos MilHares.

,;.

M

DISCURSO DO_Dlt IVO ,GUILHON, JUIZ
ELEITORAL, NA DIPLOMAÇÃO DOS, CANDIDA.
TOS ELEITOS NO PLEITO DE 3 DE. OUTUBRO,..

E;M LAJES
Dignas· autoridades, senhores di- segundô 'eleilorado do Estado. '8('1-'

plomados� meus senhores. tenta e sété urnas foram abert:l$
A justica eleitoral está cumprin- sob os olhares vigilJanLes dos dele­

do a sua ultima etapa dentro das gados e fiscais de partidos e com,
aLribuicões pr,evistas �p'ela lei. E, a CüJ1abor{açã'0 efiCliente e .hu�­
o Jinal da ardua missão nobre, ta' dos ,companheiros da Junta '5

I I .'

d' 11\51 \, .

'N.. 11.055 quan t0 'ellaltecedora, oferece este escrutinadores, ,concluindo'se EIS
, Ano XXXV Florianópolis - quinta-feira, 25 de janeIro e iJ

•

espetaculo de fé e confianca no re- trabalhos de apuração em dez d.i::Js;
"'����������������������-���������-������������������ �me d�ocrático, coma di�omr sem que houve�� nulidade �

'" ,�, ção, dos ,eleitos ,escolhidos pelq von- qualquer seccão.ENTREGA DE D!PLOMAS AOS VE��AD()RES _1I0MENAGEM ,� E!MA··'��:l�oiO�)L���ra���, t�a��l�s C�da�d�� at�n:tr������e dgar;�\��� qr:::!�
AJV�" SR'! RUTE 'HOEPCKE nas camadas sociais, Os quais sa- do ,era natural o d.esejo de vitaria;E PREFEITO DE L � <_

. {la : "" '. bel?ão' honrar o mand_ato que o DO- dos partidos;' procuramoS, com s-e-,

. ',...
'.

'

A vo lhes colocou nas m�Q.Ji, e que reni.dade, a harmOnia e o equilibr(JFO Prefeito' Dr .•. Osni .Hegis : os dela o Dr: �sni Regls, eJ.?Ito Pr�- DA, SILV " aqtli recebem 'Ü docmp.ih:ito que da justica: deferindo Os pedidos;"Vereadores d,e Lajes eletto.s a ;1 de .leIto. MUTIl0lpaL que �IOgIOU .'a h-
souberam co.nquistar; O 'qj1aI

.

a e as exigeÍlcias cabivtlis.()utubro; receberam - no dw 2C do sura <;.om que a. JustIça �Ieltoral Está fadada a :ser urna é-ncanta- Junta Eleitoral, por. seu' Prêsiden- _ -Com a conscÍtmcia. tranquilra -do-'corrente os S'8US diplomas. A -sole- de Lajes co.nduzlU c: pleIto e. os dora 'festa social; o 'Çaquetéi cam te lhes confia para que gU'lil'dem dever cumprido, mesmo po.rqu.e,.nct,!Didade da diplomação efelL�oLl-.se trabalhos d,e apul'açao, maDlf.e�- qu,e a exma.' sra. RilLe'<Hoepcke d!l com carinho � r,espeito. :
�

.

,_ ensina.l1lento de Augusto Comte:no· salão �lobre do Forum,. sobre a tand? o. desejo de trabalha!, pelo Silva vai ser ho.menageada, no pro- ,O 'pleito de 3 de Outubro íi1l�ca- "O homem só tem um direito: o de':pr�s.jdencla do D:. _Ivo GWlln,lI Pe- i\�umCl'pIO e bem est�r do P?vo. ._ ximo sáhado, ,ás 17 :Qpras, no Clu- pHal do civismo cata.rinen.se; _hão observar o seu. dever" dou-me porl'elra de 'Mello, JlllZ da 21a hl)na, Encerrando. a sessao o JUlZ ,E.leI De Doze de Agosto. '

poderia deixar de oílerecer () éspe' recompensado de todos o's traba­fazendo parle da Mesa, a Junta toraI expressou votos de fehclda- Essa homenagem, a que se estão taculo das campanhas. eleitorais lbos e eanseiras, c.umpr�'do _a gra-ApUFadora· ,e altas autonchdes 10- des aos novos ver,eadoI'es e ao _Pl'e� aS.sõcianão inumel',as" senhoras' é de sempre empolgando as ma,Ssas ta honra de diplomar 9 Prefeito 0-,(.;a)-s. ,

.

feito, agradecendo as referenCIas á senhorinhas da sõciedad,e floda- desiPe_rtan1o Ia .c�I��iE),!lcia civíic� V,ereadores,. corrlD.� .�s, _ expr�s�õ ,._Inici.a.da 1L solenJdaclü.:p j�liz Ivo atuação da,: Justiça, Eleitor,al oe.: a napolitana, 'leva à 'primiCira dama do Cld.ádao, prlllclpalmenLe aqUI, repr.esentatIvas .."F.'oyo
de L:l)�.(hlilhon mandou Ó secretarIO dn; colaboração que lhe prestaram 0,\ do Estado Os gerais aplausos pel,a onde as velhas Ll'adições de honra Dirijo-lhes 'a mi" ildação f.f'daJunta procerteI� a leitura da apu- membros da junta Dr. João B.

sua permanente solidariedade" a e disciplina, co.ra�lJl e l-ealdad,e, ,JuS-»Qa Eleito_llfl{;· 2t� Zona. � ....
, rac:ão das eleições l;nunieipais em Tezza e Ibl'ahim F,,,,lipe Sirn,ão, que Lodas às .campanhas assistenciais ed.ucarap1 9. b,9m,en}. no s_?ntido ff!!, ze.J1d,(}U'�, ',�r�" .qUf', n� �rc-L�j.��� depoi,s do g�le s"0núrlou ' Íj�r_:plÍ.. !\-g.!t..;� sua pJ.!cside1.l· :fr�1i/)vjtK'h"'n-{"ü'"'S'':1t�'ff'-�:tt, nll1rx.c!ns9.o 'do set\ dever;" cio.' tfiíff'Siffii 1egltlI\lUS mandato�'h 'H�1i,'J l" \ t'l "lU;}t:)Y::; � tiírtr" ., •

O tra�c, para essa l'etitilãà, se\a de A ,democracia foi compreendida, 1,fabalhem pelo bem estar do po-
- achassem presentes e estivessem

passeI'Ü. . exercitada .em toda a sua plenitu' vo pela grandeza e 'fe1id-tlade da:munidos de suas cart,eil'a.s de 1'e-

O TRIGO EM Em poder das exmas. sras. Fer- de" l'espeIf,!jado flivJlemenLe o di- te�ra lajeana.se vibtas a J:.ecel?erem áS dip)onlas,
,'T reita Bastos, Alvas PIHl-rosa,....]fla- reito do' volo. ,_

_ ..qUe. foram entr�gues' obede.Jitla a,

GU ''-'AN'A via Tavares, José Boabaid e 'Ru- A justiça eleitoral ,confiante e'. orde,m ..de votacão. Pr:eme,irarnenL\::, URU .

ft1
.

bens de Arruda Ramos, e, no"Club serena, mais úma vez aqui ,está,recebeu o diploma o Dr. Osm Re-
,

Doze de Agost'o acham'se listas de para valiar a vontade popular ex-'b'b I d I O Posto AgTo-P,ecuario. de. Uru' ,gis, SO VI' rante sa V'a e pa mas,
adesãü para 'essa home_Qag'em. pressa nas urnas, en�re'gando-vos,'Seguiram-se os do P.S.D. que oh, guaiana, ,na Campan.ha fronteiriCÇt .' _) ;.

senhores diplomados, o instrumen-tiveram maiór votacão, a cOll,ecar· l'io-granden,se; cujos trabalhos de
to do nosso mandiato, 'com que'

·

por Valdo Costa', segpin.·�10·.se, E'u- ealnpo tiveram inicio 'em m1aÍo do .,,�,. ,f
h'a',rnI's d.e ocupar vossas cadeiras

-,

t bt res 'l'ad'o pIe motl'vo dô rigor \10 verão,,' n'ão fo-' '"elides Granzotto, Herculano dos corren e ano o eve u "
.

na Camara Municipal.
_

Anjos, Ary Waltri'ck dá Silva Os- namente satisfatório com seu pri- rem bem sucedidos com ,a expIo-
O traba-Iho arduo de todas as· car Sehw'eiter, Jorge Ba.rroso F'�lho moir.o en.saio de culLura de trig-o, racão' do milho, do feijão, da ba-

horas foi afinal recompensado,-eA"faJ:co,s Ghiorzi. Da V.D.N. La�r- na extensão :d� 4 e' meio hectares. tata ou do arroz.
com a ordem e disciplina ,em que,t "",--. A Id D O p t tem' COlHO pr'I'nCI'pal fI'· ,O .munl·cl·pi.o de Uruguaiana, que��. e Ramt;� VIeira, .'1rna o namos . os o· '

.

.
.

decorreu o pleito, garantid'a -alib.er-
�

--de Ca'rvalho;--Caetano,' Costa Junior, nralidade o estudo e omento de é principalmente c-riador, ,em épo-
dad,e do voto, mostrando-se efici-Carmosino Camargo f) Luiz Mar- cultur;as de inv,erno, as quais, além éas p.assadas prOduziu um pouco.
ente e aparelhagem .eleitõI'!al.-chi. Do P.T.B. Salvador Pucei. do seu valor próprio, servirão pa- de trigo; nos ultimas anos. porem,
'Votaram no '- Municipio _ 13.530

.

'mI'c do� lavrado nss"- atividade ali nãó' éra prati- '<Terminada a ,entrega dos diplo- ra. apolO econo o ".
-

,__ '"

eleitores, encerrand,o essa cifra o'mas, franqueada ii palavra fez uso 1'e.s e criadores, sempre que, paI.' 'c,acla�

Terminei a leitura do nov'o livro de Oliveira e Silva:
UM HOMEM SE CONFESSA.

,E uHI livro de memórias: Dedaços da vida do grande.
amigo que é, também, um poéta -cujo verso, cheic_> ?e �lasti.cidades e de ritmos, encanta pela coneisão, a ongmahda,de
'e a Fórma.

"Contem páginas de uma fina e amoráv'eI sensibilidade.
Não tflnho aversão pelos livros de memórias, qqe con- ,

sidero mais interessantes ao conhedmento do que todos os
· gordos e apopléticos tra,tados de História Universal!

Discordo mais uma vez de Eça de Queiroz, meu mes­
tre e meu feitiço: - um home mdc idéia e abstração não
po.de, por isso 111esmo, esconder a sua vida por temor, pru-dencia ou altivo recato!. . . -,

Há atitudes, há episódios na existência de certos ho·
mens que devem s,er explicados a seus netos para, que eles
possam, com orgulho, segurança e pulso rijo julgar e de-
fendér essas ãtitudes e esses episódios. -,'.

.
E.!) proprio Fradique quem afirma, a proposito de um�Ivro ,de correspondência; que uma vida, que se confeSSá

conshtue o estudQ duma realidade hurilana, que, posta ao
lado de outros estudos, alarga o nosso conhecimento do
Homem, unico objetivo acessivel ao esf.orço intelectual.

Eu também, quando completei êincoenta a,nos, comecei
a riscar; sem preocupa,ções cronológicas, num velho cader�
no, ·uma velha lembrança e umas novas impressões ..Ktenho continuado., até hoje, com a tenacidade de'uma.aranha, a hislória dos meus dias - Dor certo medíocres einsonsos, porem cheios das audácias de um homem que não'teme a policia e desafia a posterida<;le. ,\O 'livro de Úliveira; é Ul11 bom livro, é mesmo um gran�-de livro. ' '

Alguns da' infância do escritor poderiam ficar alémdo ,Pub!ico, -que vê grOsso e não pode compreender as- an-
teclp_açoes da prec!)cidade.

,O amôr, "comó certas flôres, éhega, ás vezes mais cêd'o:
um rapazinrfu de oitó 'anos, 'e que veio ao mundo para ser
um homem diferente, pode ter interêsse em espiar uma lin· ,,da menina que apanha pessegos ,maduros. _ .Mas o ptíblico e os moralistas de cartilha, não 'compre­endem os problemas dos temperamentos ...

Não estou fazendo :uma crítica sizuda nem um reparo-de agrado á tia, Patrocinio ...

UM HOMEM SÉ' CONFESSA
NOTAS iARA () DUBlO

super-homem pelos débeis e'pelos. dei?erdados, êI� que nã€»

negava o conforto da sua fratermdaae' aos ,mendIgos e se:­

ria. incapaz de' vazar os 0lhos de um,mo!cegoL:. ,

Era, de resto, um nietszcheano � flor da ,Pele .. : p��intelectualismo. .. talvez por uma srmplgs atItude fijosO'
fica.,. "

.

Roberto deu-me um alto gráu e premIOu·me _com a sua

amizade. -

,.,

Estive várias vêzes em sua casa, numa quIeta traves­
sa do Botáfogo: uma delas com Olegário l\!ariano, Jayme,OvalIe, Caio de Mello Franco. _ .. para OUVIr SONHO DE
UMA NOITE DE VERÃO.

_

. De quando em qua,ndo Roberto interrompia a _leItura:.
e leváva-nos para"a saJa de I'Oiseau.bleu, como I,l0 lIvro dei
Maetterlinck.

E á penunibra azulada e difusa que vin�a da g�iola dG
pa�s:;,ro magico, êle tocava ao piano melodias delicadas e­
enternecedoras.

Madame Gomes, com o requinte e a fidalguia de unta!.
nobre francêsa des vieux temps, fazia, então, passar l1D1I.

.

serViço de frios e vinhos de alta linhagem e com aJItepas-
sados nas adegas das ,TuIhêrias . . .

. :-
'

Depois .. _ a vida se, meteu de permeIO: andeI por FIo:
rianópolis, por Lages, por Campos Novos - onde encafue,"
como Juiz de Direito vários anos.

,Uma noiÍ'� de 31 de/dezembro, quahdo ainda cantava a:..'

ultima 'batida do seu velho relogio e por !-oda. a cidadEl os:
corações se abriam, ás esperan�as de um novo ano - _R(}-.
berto, como Antéro, "conCluindo que a vida niio lhe cou.­
vinha" - dela saiu Sflm arrependimentos e sem 'remorsoS'_,

Outras' creaturas -que camigo 'vaga.rain, ingênuas e ilu-
'didas, pelos calhinhús da quiméra, cômo GOlpel!. Leite
que um auto estupidamente espatifou - OliveI�a as faz;
sair das sombrias regiões do passado para nos vir cO(ltar­
os momentos fugidios das suas existêncins remotas e es(jne-
cidas.

'

Esse novo' lj.vro do artista de HORIZONTE é a afetiva.
confissão de um homem 'que acredita, eomo Pierre Noziere,
uo amor e na bondade .

Continuo a afinnar, como no discurso em que o -sa�dei
na Academia Calarinense de Letras: - Oliveira e SIlva.
nasceu Dara reaJisar Ullla grande e nobre vida e .Jllarcar..
numa Titera.tura, alguma causa de imprevisto, de novo, de..
'brilhante, �o calor de um ir.resistível encanto pessoaL

,

.

Othon d'Eça
, Esses detalh,e's, aliás, são gotas de vinlI'o nUl11 grande e

largo do que vae passando. lento, S�ISSUJ;r,ante e, claro, ora
a transportar'no dôrso os tons maCIOS de um cen de outo­
no, ora à guardai' 'entre o cristal das'águas o vário el!can­
tamento das .'paisagen� que· o ladeiam.

Alguma.s' figuras que transitam em UM HQMEM SE
CONFESSA, revividas pelo amoravel condão da prosa do
po,éta, moram -hã lnuitos anos na minha ,saudade e nO meu

eotáção. �...' ..

'

-Déstaco' Hoherto Gomes.'
.

Conheci·o no Ginásio Pedro II, numa_ banca de exames
de admissão ao primeiro ano da Faculdade, de Ciên-cia J�­
ridic�s e So�.iai� d� ·Rio. d� . Janetr.9�,depois de _um suada
passeIO nos' Jardms de_VlI'gIlIO:,:.' '.

�.', _
,

Roberto examinava filosofia.
- .

Os meus éonhecimentos da disciplina não eram 'vastos
neUl profundos, nem mesmo substanciais: tinham: porem,
uma superfície rasoável: como panoráma dayam qrna agl'a-'
davel impressão. "

A folhagem, sadia e lusírósa, opulentada por ,Fagllet,
era rumor'ejante e vivaz. ..

,

,E eu, naquela _época, tinha, uns gestas ágressivos e au·
daciosos.

'

, 'Lembro·me do .esp2.nto -de Roberto Games, da sua as­
fixiante surpreza e do desdem com que, refutll1ldo·me, pro­
curou convencer-me de que Nietszche não fôra 11m ldU­
co, ..

Dissertava com exemplos vivos, iaudos medicos, :Uma
colorida erudição." _ -;_

,

. No fundo da ampunhêta, com o tempo, a arêia ,aquie-
tara... �

E- foi êle quem fez o meu exame!
Apez2.1' do- seu espirita mediterrâneo, da delicadeza e

da fluidez do seu temperamento - Roberto Gomes_.aceita- I
va

.

a brutalidade do mai:> forte� ]ustifiCa\!3 o desprezo do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO _ Quinta-feira, 25 de Janeiro de f951

.

Importe di��tamente
po; intermédio de REMMA S. A.,

as vantagens da

na fábrica.

�LUBE DOZE DE AGôSTOL SABADO� DIA 27, COM' INíCIO ÀS 21,30 HORAS GRANDIOSA SOIRÉE. ÀS 24 � HORAS, INíCIO DO CARNAVAL.DE 1951. BATALHA
DE CONFETI E SERPENTINAS. DIAS 3, 4 E 6 DE FE VEREIRO GRANDIOSOS BAILES DE CARNAVAL COM INíCIO ÀS 22 HORAS. BAILE INFANTIL DIA 5 DAS 16

,

ÀS 20 HORAS.
.

.�
.

,�'--.

VIDA
"

SÓClAL'
DISCURSO 'DO DR. FRANCISCO CARLOS REGIS, PREltEITOi'
llIUNICIPAL, POR OCASIÃO DAS INAUGURAÇÕES DO Af;":"
ROPORTO E DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA,

DOMINGO ÚLTIMO
.

/ ANIVÊRSARIOS :­
Dr. Paulo Carneiro

.' -

;

Ocorre," nesta. data" o .aniversá­
rio natalício do snr .. dr. Paulo' Car­
�eiro, abÍrll>zado "méct'fco e: persa',

".' iialidade. de' destaque .na cidade de, Toda pista de .1,200 por 150 es- cia, a torre de sustentação ficará"
Laguna: onde desfruta de' consí. ta lastrada com oiriza de carvão invisível." ,

/ derável prestígio . mineral, na espessura de 10-15 e Ha dois meses 'rasgamos duas;
O ilustre aniversariante que, no até 20 centímetros. Cobrindo es- avenidas de acesso ao campo, on-:

último pleito, .concorreu à Prefei te lastro, está um outro de saibro, de ante}; nada havia.
tura daquela cidade. elegeu-se por com 10 centimetros. Um compres- . A estação de passageiro é 'pro-'
significativa maioria de votos, o Sal' de 12 toneladas tabalhou mais [eto do dr. Romeu do Amaral, Ilus-r
que evidenci-a, sem duvida, o quan- de dois meses' e meio de lá para tre engenheiro arqutéto. a quem,
to lhe querem os lagunenses . cá, em toda pista.' . muito agradecemos a colaboração-

O "O ESTADO" cumprímentao Durante a construção, recebe- expontanea,
pela auspiciosa efeméride', augu- mos, por duas vezes a visita de Seria humanamente Impossível;
rando-lhs os melhores .votos de S. Exa. Comandante' da 5R Zona à Prefeitura construir o Aeropor+:
.'felicidade..

.
Aerea, Brigadeiro' do Ar, Arrnan- to" Anita Garibaldi", si não fosse,

Sra. Moacyr- I(Jllatemy da Silveira do Pinheiro de Andrade, . Rece- a colaboração dos herdeiros de E­
.. A data de ontem assinalou o bemos ainda' a vIsIta, lambem tienne Stawiasky, tendo a rrente­
aniversário' natalício da exma. sra. por duas vezes, do Exmo. Sr. Go� o sr. Vtor Alberton; Ia colaboração­
d, Delcideg �C. da Silveira, digna vernador rio Estado, dr. Aderbal indíspensavel de S. Exa. o sr. Go­
consorte 'do nosso prezado conter- Ramos da Silva. Por trez vezes, vernador do Estado dr. Aderhalí
raneo e colega de imprensa, sr . do eng. Mozart Cordeiro Chefe Ramos da Silva; do sr, Brígadetro­
Moacyr Iguatemy da Silveira .

•

do 'Serviço de, Eng. da 5R Zona Ae- do Ar, Armando Pinheir-o de An-::
D. Delcides, por êsse motivo, rea e por duas vezes do Coman- drade, Comandante da 5R Zona.

recebeu cumprimentos de suas dante Carlos Ruhl, conhecido "as" Aérea; do eng, Mozaet Cordairoj;
numerosas relações de amizades, da aviação comercial e dos dire- Chefe do Serviço d·e Eng: da mes-'

-

raos quais, embora tardiamente, tores da "Cruzeiro do Sul", dr. ma zona; do dr. Lourival Torrens-
juntamos os nossos; desejando-lhe Bento Ribeiro e Osvaldo Machado, Malschistky, eng. chefe da 5R Re-
constantes felicidades. da T.A.C. sídencía do Departamento de Es-:
Sr. Lauro Lopes Durante a construção passamos tradae de Rodagem; do eng, Ge-
Comernõra, hoje mais um ani- 45 telegramas e recebemos 26. raldo Fonseca. do eng. Manoel Mar-

versário natalicio, o sr. Lauro Lo' Ha quasi um mês que T.A.C. tins e sobretudo e especialmente'
<, pes. chefe de escritório da firma esta fazendo sua linha regular, do engenheiro, o vereador Dr..

"Calvi de Souza. Tavares". com aviões "Douglas". Anne.s Gualberto, honesto dinaml+
, Sra. Silvino Carneiro da Cunha E, para confirmar o que disse' co e progressista Diretor da E.F.D ..

_.,' Faz anos, hoje, a exrna. sra. d; mos, no começo basta citar Que 'I'ereza Cristina..
.Consuelo Richard Carneiro da Cu' na ultima viagem a TAC deixou À Varig que nos facilitou I3S�

.

nha, digna espôsa .do nosso; dís- em Tubarão 20 'pessoas. aproximações com a 5a Zona Ai-'
'tinto patricia, .sr. ·Ce1. Silvino Car- O terreno está todo cercado,' rea e transportou todas as corres-:
neiro da, Cunha. � com moírões de lei e pintados de pondencia urgentes <e nos auxiliou
Sr; Antônio Gonçalnes

--

branco. A sinalizaçãn do campo com suas estações de r-ádio o nosso

Natalícia-se, hoje, o sr:.'Aultlrii:J é de aluminio polido, o que o tor- muito obrigado.
Gonçalves comerciário. O 'an·iver-· na visível 'e longa distancia e de A todos os demais, que colabo-:
sariante que é pessôa muito estio imfrudavel duração. A biruta raram direta OU' indícetamente i
mada nesta <capital exerce . suas tem três metros de comprimento, que nos incentivaram por pala--
funções no Cllfé "Nacional. toda de lona, sustentada por uma vras, por artigos na imprensa ou

José Ferreira Bastos' , torre, ern tripe, .de ferro galvani- por carta ali telegrama, o sincero
O jovem José Ferreira Blts'tõs: zado, 'pintado de aluminío, com agradecimento. do governo . do-

filho do' sr. desembargador j José nove' metros de 'eomprimento. A municipio de Tubarão.'
Ferreira, Hastas e ela. sra. 'I\laria 'dois e meIo\iui'lomettos de distan- Tenho dito.1
de L.ourdés Caldeira. ifastós, fes"

-

teja, hoje', o 's,eu aniv,er:soÚrio_;;nglla' ---__
"-.--,........-.---"-.:;.-.----"."'-.---......-----------..,./----.--

!�C���nt��rnprim�ntaJ�o�'o ';��Sp.i:�,�,(J', BANCQ �,DE-�, �CRÉDITO POPULAR E AGRtCOLA,
�''.é��1�ra::i��a�h;Ójé ';���mtJ,'l1�. ·Sr·�J-·:;�T?:':·�{ .NDt�;,�ANTA CATARINA .,,'

an,Wersano natalJCl'O:;iio.,:;s-r. ,Osmar. .' ( __ ," L ;"'í'", ,,(' ,

•

'�.', .

Silva, funcionário dai Gaiia �EGÔ:' J�'(SQc:íeáad'e �€Dúperabv-a I de Responsabilidade Limitada}
nomicá Federal. Aos cum'prifIlcn,to!o

.

:. ,

• _

que rece!J.erá ,p-el0 grato !aconteci- ';-.'. Edltal.d� Convoca�lao '

.ménto, juntamos os nossos.
"_

�
.

. Otávio Ba'ml)s de'"o liveÍl'a .

Assembléia Geral Extraordinária � 2a convocação
O jovem :dt'ãvi,o, R,a,ll1ps de ali· Nã0'\f��jÍ.o· há�i'do numero legal em la co.nvocação, ã DIRETORIA.

vei-r,a filho do sr. 'Moair .Tomé DE ECONOMJA E 'ASSISTENCIA AO COOPERATIVISMO do Estad,)'
,

, I' ':"� ,
.........

� .,. /�I

<!e' Oliveira, médico veteriná�i-'? ,ào de Sant.a.. qatarina,' tendo em vista 'a comunicação que lhe foi feita pe-
, D.'8. P�" COFp'eltwraç: TliM,ta',:,- data,- lo sr., .�il'etQr-presi()lênte da .Sociedade Cooperativa de Responsabilida--,mais l\m 'ail'ivwsarib natalici!9' de Limifiída, _ BANCO DE CRÉDITO POPULAR E AGRICOLA DE.

� Des.frutando d,e g,eral ,estima ."

"

, nesta capital, o aniversariante �e- SANTA CATARINA :-, é. de acôrdo com o art. 4° e seus pArágrafos 10'-'

.-� 'l"lf: alvo "�e expresSív-as hú�nena' e 2°, dó' decr�to.;.íei -no 6.980, de 19 de man;:o de 1941, e as ins!'l'uções.
�.. gens, ;às quais' nos ássociamos. recebidas de Ser�,fço de Economia Rural do Ministério da...Agricultura, ....

,

.

QSMAR NOCETI convida os senhores' aSglciados daquela Cooperativa de Crédito a�.se
O'· aPlit\do., estudante Osmar N�I')-, . .

reunirem em Assembléia Geral Extraürdinária em 2a convocação no
, c·ett filli"· «;lo sr. Osvaldo -No'ce!i' e "

e:xma:' sra. '11. � Q'acilda Noceti, co· dia- 26 do. corrente mês, ás 20 horas, na sede do Sindicato dos Varejis-
Iil:e�or_a,'rhoJe mais uma data na- tas d'o Comércio de FlorianópOlis, à. rua Trajano n. 14 r 2° andar (al-·

,-, taJ.rcla. ,
tos da Conf.eitaria-Chiquinho), nesta capital, afi'm-de deliberarem sô-

.Ao . jóv.em Osmar,as feli�itações bre a seguinte,
.

'de.·."0 Estildo",. ' •. ,

",
. "

)'AZEiM' _ANO.S 'HOJiJij< 'i: '.
-:,'

.o jpvem Palf!o Ferreira.;·�
-'- a sra. Is!altina ·.;j>aula Cida'çle,

espôsa do, sr: Eugênio,,:_L. Cidãde,
.sargt0. da, Polida Milila.r;

_ a exma, viuva Francisca Fer­
reina Quint;
_ o m�'nino Roherto":'Vieira da

Rosa, filho do sr. Osni Vieira da
Rosa, Inspetor da The Texas Co.­
Ltda.;

_ o sr. Arthur Coelho Pir·es;
'" � a srta. Vilma �il�;a;

'_'; ....::..\ o !sr. Franklin 'Méximo Pe·

FACULDADE DE DIREITO' DE. S_
�

CATARINA
" ·reirà. I

�', "

EDITAL N. 1
O Des. Urbano Muller Salles,) crição no concurso de habilitação toria do Ensino Comercial, ..se.rão

Direto.r da 'Faculdade de Direitolos -candidatos apresentarão alem inscritos em caracter condiCional,
<de Santa Catarina, torna llUbliCO'1 de outros documentos ·exigidos, os desde que bajam conclu'ido aquele
J}ara co$ecimento dos in'ter:_e·ssa' certificados de conclusão de curso curso no· ano letivo imediatamente

'40s e em aditamento ao edital nslginasia:'l ou colegial, em duas vias, anterior.

;to que abre inscrição para o acompanhados do historico es({o' Art. 2° - Além dos demai.s do' Amanhã: Zininho - Onôr Campos.
'concurso' de habilitação para o llar; cumentos exigidos, os canditÍlatos Aguardem! "DeslurIfbrament()" o pr:ograma mais querido do rádio'
;ano ,letivo de 1951 publicado no 4 _ Nos termo,s da Portaria' Mi· a que "se refere o art. 1° juntarão catarinense.
!Diário Oficial do Estado, de nisterial n. 3, de 4 de' janeiro de fotocó�ia à.�tenticada do diploma-

.,),11/12/50, o seguinte:
-

1951, os diplomados pelos e1JrsOs visado: pela inspetor e prova de p'3',
1 - O prazo paI'la a inscrição com�rdais técnicos., a qüe' se' l�e'· gamento do, selo por verba.

termina/..às 18 horas do 4ia 20 de fere o art. 2° da J,.ei n. 1076, de Art.:, 3° _ A lapresentação do

janeiro tIo corrente ano; 31 de março de 1950 estão sujei: diploma do curso tecnico de, co·

2 - O numero' de vagas é de 50 tos às seguintes normas: me.rciÓ, registrado na Diretotia do

:(cinooenla�; ,
"Art. 1°· _ Os ca�didatos à �ns' Ensin,o Comercial, deve ser feita

3 � De acordo com o art. 20 da crição :em concurso d,e: habitaçao, até a''vesp-era do inicio 'das segun·

.Lei n. 1295, d,e 27 de dezembro de na qual seja admitü:Ío' diplonúi de das pr�vas 1>lârciais sob pena de

;1950 (publicado no Diario Oficial curso tecnico de comercio, e que cancelamento ·àuteIllatico da, ma'

�a União �de/2/1/51) "para ins' o não lenham registrado D,a Dire" lricula condicional.

aproveitando
eompra �direta

, ,

BICICLETAS:
(ngliOsas
Alemãs

'.

MOTOCICLETAS:
Zündapp

*
" '

,,,áquinas-de Costura:
.

r / Zindapp

,;� *

EM TUBARÃO'
'. , t

J ..

-COMPRESSORES DEAR

CARREGADORES .DE
BATERIA

ORDEM DO DIA.:

�.
-. �

*

1) --:- conhecer
ção e Fiscal;

2) '_ exame, discussão e julgamento' do Balanço, contas e atos ges-
tivos dos administradores; .

.

.3) _ recomposição dos órgã'os de administração e fiscal.
Comunica, outrossim, aos s,enhores associados, que a r�ferida As­

sembléia funci?nará com qualquer numero 'de associados que compare­
ça, de conformidade com os Estatutos.

Diretoria de Economia e Assistência ao Cooperativismo, em Flo­
rianópolis, aos 24 de janeiro de 1951.

da renuncia coletiva d'os Conselhüs de AdminIstra-o.

Carlos Bastos Gomes, diretor

RADIO GUARUJÁ /

�.�-_
...

MOTORES DIESEL
Sha,Ü(S
Perleins
HaUett

Enterpris.::'"
Venn Seyerin

*

:FERRAMENTAS PARA
ARTES E OFicIOS:

Americanas
�I.mãs Inglisas

*

PEÇAS E ACESSÓRIOS
.

PARA AUTOM6vEIS
Ecíuipa.,..nto elétri­
co, pe�as de ferro e

atO, radiadores, lo­
DGS de freios e 'discos

.

d. embreagem.
Americanas

Alemãs Inglêsas

-'

PROGRAJUÇÃO NOTURNA:

Hoje: Calouros ao Microfone.
He}.ena Maria.

Art. '4° -'- O diploma do candid�· Secretaria, da Facul'dad;e de Di-
to -que se,__utilizar' da con�'e'Ssão de., re�t.o de Santa Cat,ãrina, 19 de ja--'
ve ser entregue n oServlço de Co· neiro -de .1951. ./

_,

Dmnicações do Ministério da Edu' Oswaldo' Bulcã'o Viqna!},_ Diretor'
ca-ção e Saude, para registro, até dia Seçretaria." " - ..�I ,;

30 de março, com ipdicação da Visto. _ l;rbano. .. M-ulltw Salles.·
acuIdade: -e do curso superior em Diretor.' .'

I

que e:Slil'�r ·oondicio'nalmente ma- Visto' -:- H-v-polito.' 'd-régoriQ pe.-
triculado. reira, I-nsp-etor Federal.""

!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO - Quinta-feira, 25 de Janeiro de 1951

CINE-DIARIO
- RITZ­

ÁS 5 e 8 horas,

&;ssões Chies
Um filme sensacional que abor-

'

.da um assunto de grande ongr

nalidade! --

- Uma - hi.s,tel'$:J, .esccita _por JOYCl?
'CARY.' vivida- rio continente Afr i-

./ càno! ;

J. ARTHUR RANK apresenta:
ATAVISMO' _

Techri,ieóTôf .: _:' -.:_;,.'",

com

-Phy1lis CALVERT - Eric PORT-

MAN apresentando a nova es-

trela de ébano; _

ltSEZA MAKIMBI.
Todos os místertos das SELVAS,

em cenas autenticas, fil�adta c�m,
"

risco de vida, nos proprros locais!

SENSACIONAL. .• IMPRESSIO­
.NANTE ...

No Programa:
Noticias da Senama - Nac,
2 .; Atualidlades Warner Pathé
_ Jornal. "

Preoos: Ch$ 5,00 e 3,20
"Imp. 10 (DEZ) anos".

- ODEON-
Ás 8 horas
A MANADA

com

Chips RAFFERTY - Daphne
-CAMPBELL
Produção de:

J., ARTHUR RANK.
No Programa:

i) - Cinelandia Jornal - Nac.

21 - ,Fax Alrplan News - Atua­
lidades.

Preços: C$ õ,õo e' 3,20
_ "Imp, 14 anos" •

__:_ ROXY -

Ás 8 horas
llESGATE DE UMA CONCIENCIA

com
- Burt LANCASTER - Edward
G. Robinson. - Mady GHRISTIANS

No Programa:
- 1) - O Esporte em Marcha
Nac.

I'2) - Metro Jornal _:_ Atua Ida-
des.

Preços Cr$ 5,00 e 3,20
�'Imp. 14 anos" •

- IMPERIAL -

Ás 8 horas
ULTIMA EXIBIÇÃO

ESCRAVAS DO AMOR
com

Simone Signoret - Marcel Pa-

:gliero - Marcel Dalio,
- No Progrlamat- . .

i) - Esporte em Marcha - 'Nâ'c.
2). - Flar ida;..,'lWx-J;a.--G:eo,!li'p.sq"
_ Short.

Preços; Cr$,6,20 e. �,20
"Rigorosamente PrOIbIdo até

18 anos" •
•:'''J ••••••

• ..

_
.

. IMPERIO (Estreito)
8 horas

I :1) - A AVENTUREIRA
.

I Maria Felix
__ J

,'" 2) - MANON A 326

l_ Víviane Romance.

--------.----------------

�tusTAIlO?
-

...
'

us, KOlYNOS I

Não se assuste I ... O Creme Dental.
Xo)ynos acaba com o mau hálito.
elareia os dentes e faz brilhar o

.orriso. Além disSo; Kolynos elimina'
asbacterlas que produzem os ací-
dos bucais causaãeres" das cáries.
«:empre Kolyno. hoje mesmo e •••

1JSe.O todos 08 dias!

KOlYNOS Combata as, cáriu

Agrada mais
Rende mais

';

• •

\

Tudo ,

e

.... ;,:

.-

� tif

t / I
J
{I ( �

. I,
"

� t

�
1
r

t

, t)
-,

-'

GO

.,

]". J�

Forte e resistente, o BANDEIRANTE ê o pneu
feito sob medida para serviços .onde se �recisa
"ir apanl.ur a carga fora da estrada, trazê-la para
a et-rrada e rransportâ-Ia. com rapidez", como,

, ". •

I

por exemplo, em- derrubadas, pedreiras e minas. ,

A banda de rodagem do BANDEIRANTE - .com

barras longas e curtas juntando-se no centro -

foi desenhada para essa. dupla função: puxar
de fato 6nd�' -se precisa grande tração, e rodar
macio quando a estrada é bea, As barras altas e

fortes do pne� -BANDEIRANTE agarram o chão com

firmeza - são Uma garantia contra atolamentos
e derrapagens. Sua banda de rodagem extra-

.

grossa e. extra-resistente' oferece proteção extra
--

contra cortes e rachaduras:

A bando de rodagem,
de desenho especial,
'permite suavidade
na estrada e

o NA. INDÚSTRIA DA BORRaC-RAMaiOR NOMB

15.385
,: �

PARA OS MALES DO
'é' FI'GADO

.

ESTÔMAGO e INTESTINOS
AUTO,MÓVUS '

CAMIHII6ES
CAMtNKO.OAS

FIUZA LIMA & l�MÃOS
Cons. Mafrà; 37

. FlorianQP.Olis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SOLENE DIPLOMAÇÃO NO PRóXIMO' SÁBADO ESTAMPILHAS 'EM
CIRCULAÇÃO

_NO CATETE O SR. GETúLIO' VARGAS

o COOPERATIVISMO BRASILEIRO E A. NOVA
ZELÂNDIA- -,., :

... , ... ",. " .. ,,_.--

RIO, 24 (V.A.) - A Comissão. Nesse ensejo ficou combinadode Ministros do Tribunal Superior I entre os visitantes e os srs, GetujEleHoraL designada pelo presidente t
lia e .Café F�lho que ,� T�ibunaldessa corte para visítar Os srs-j Superior Eleitoral realiãarú noGetulio Vargas e Café Filho e

con-, proximo
sabado .. ás 10 e meia da::iultá-los sobre a data em que ele- manhã, a solenidade da entrega.sejavam se realizasse a solenidade dos diplomas ao presidente e ao-da diplomação, esteve hoje no -vice-presidente da Republi-ca elei­

�ütel Paineiras e na residencia do tos, devendo, na ocasião, usarem
llopular politico r-io-grandense, da palavra 'o ministro Ribeiro daIdesincumbindo-se de suá missão .. Costa Getulio Vargas e Café Fi,

Ilho.

RIO, 24 (V.A.) - O sr. Getulio imediações do Palacío aglomerorrVarbas compareceu, hoje. ao Catete se grande massa de povo que, :iRIO, 23 (V.A.) - Mais de três às 11 horas, a fim de agradecer entrada do sr. Getulio Vargasmilhões de estampilhas novas de uma visita que, ontem. à noite, o prorrompeu em vivas e palmas a;educação, no valor de um cruzei- general Dutra lhe mandara fazer seu nome.
no hotel em que se hospeda, por Participaram da conjerenoía oro ,e cinquenta centavos, já foram intermedio do general Newton Ca- r sr. Getulio Vargas general Eurê­impressas na Casa de Moeda e dis, valcanti, chefe da Casa Militar da co Dutra o sr, 'Dan'ton Coelho etribuidas para capital e ínterfor Presídencía da- Republica. I o general Newton Cavalcanti; AO'

d' d Realizou-se, assim, o primeiro I retirar-se, Q sr, Getulio Varg-aso pais, esperanc O-se em breve a quinze minutos.
. foi novamente alvo de ruidosa ma-substituição de todos os antigos Sabe-se, porem, que antes de
.

nífestação do povo.valores. o sr, Getulio Vargas assumir o gO-" encontro que, historicamente. as-verno, voltará ia COnversar com o sinalará a reconciliação dos pre­general Dutra, inclusive em almo- sidentes do Brasrl, agora em sífua­ço de ',que participarão o general cão diversa do que ha cinco' anos...Gois Monteiro e o sr. Danton Coe- quando o sr, Getulo Vargas era-
.

'. lho. À porta do palacio do go- quem recebia no Palacio 40 Oatete..A data de ontem assínalou a verno, sr. Getulio Vargas foi' re- como seu auxiliar d-e confiança aapassagem do aniversário natalicio I cebido pelo 'dipl,omata ,Gothier, general Dutra .do sr. sr. Luiz Fiuza Lima Dire- chefe do Cerimonial da Presiden- Hoje, o sr. Getulio Vargas étor Superintendente 'dos I cia da Bepuhlíca, e o cap�ã,� Edu- q�l� está na ,sede do governo comoe .um
,lo Mello" ajudante de ortz-ns. No visitante embora .para ali retornefundadores da Transportes Aé- Salão Azul, junto à Capela, aguar- novamente como ocupante. fio dia.reos, Catarínenses S. A. dava o lustre visitante o presiden- trinta.e um do eorrente,

... .

Dotado de grande . capacidade te Eur-ico Dutra, em companhia A conferencia -entre os dois pre-de trabalho dedicou-se o aniver- do general Newton Cavalvanti. Nas sidenles foi breve. Durou apenas

,EM TUBARÃO'
LUIZ FIUZA UMAJ)lSCURSO DO DR. FRANCISCO CARLOS REGIS, PREFEITO

J\IUNICIPAL, POR, OCASIÃO DAS INAUGURAÇÕES DO AÉ­.

.:ROPORTO E DO S�RVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA,
DOMINGO ÚLTIMO '

.

"

A cidade de Tubarão, pela sua rio da Aeronáutica, Quinta Zona:situação geografica, e, pela sua I Aérea,. que superintende Rio Gran­ãmportancia econômica, urbanis- ,Qe e Sta. Cataina, sediada em Por­tica e comercial é o centro do to Alegre, .

S,u�-Ciatarinen�r:;.,
'

,CeI_Itr? todavia-I EPl _Fevereiro de :1�4� fomos à.rio e centro i erroVIana. Falta- capital gaucha e ali uuciamos nos­'va-lho um Aeropo rLo, de cuja ne-I sas conversações. Assim, recebe­,t'��sidade tanto se reseentia, para rnos em Tubarão, a pedido nosso,:s,er, também, o centro aeroviário. I pOI' duas vezes, a visita do dr, Mo- -,.Para atingirmos esta méta, não zarte Cordeiro, Chefe do Serviço de
-1 ouparnos esfOil'ço!s, empregando ] Engenhar-ia da 5a Zona Aérea.;tDdo nosso entusiasmo ,e todo nos- De acôrdo com os dados exigidos::'>0 empenho.., . pela Aeronautica, em compr imen-\. E.F.D. 'Tereza Cristina, ape- to ,e largura, a Prefeitura fez o
:;. .r dos seus 70 anos de existência, levantamento topograf'ico, de um«.ontiuua oom SeUiS tr-ilhos, J;nor- terreno, na localidade de Hhóta,r:mdo nos portos de Imbituba e no distrito da cidade, pertencente.Laguna. Antes de 1936 todo sul! ao sr. Manoel Firmino. Executou-catartnense dependia, para o trans- 'o mesmo serviço, na Iocalidado de'!porte de mercadorias e passag,ei-,' Caç:adolf, ;!em Oapívari de Baix-o.
I'os, com Flopolis 'e r-esto elo Brasil, Ambos foram levantados na distan­jnnicamenl,e da E.F. e dos portos' cia de 1.000 x 150 metros ..Ide Imbituba e Laguna. Não se po-I Colocados' -à consideração doidia chegar a éstes, !a não ser pela' eng. .Mozart Cordeiro, achou osJerrovia, Éra uma peri-pécia e uma I locais impraticaveis, para campo As notícias sôhre a marcha as: faz a solicitação de igual natureza.grande coisa,' f'azen uma viagem de pouso. Ficou, destaforma per-

\CenSiOnal
do cooperatívísrno entre ao Ministério da Agricultura, a fim!:� Fpolis. Ouem não s,e recórda do dido, um grande. ,e denior,ado tra- nós já passaram ao dominio de de atender ao que ficou estabele-i'Vaporzinho "Mlax", da Casa Ho·ep- balho topografico. outros pais·es e possessões. Há pou- 'cido, ,alí, na Conferência .Provit;I-Icke e do seu desLemido Comandan- Como unico 'recurso, ,para a co éra o. Congresso .,d'a Costa Rica! ,cial dos Fazendeiros Federado�il.c,· o velho Moreira? >construção de um AeroporLo, per- sariante desd,e muito cedo à v'da

I que pedia com emJ.'}enho a remes- de Aukland, que decidiu estudarFoi nos anos ele 1936 ,e 1945 que to da cidade', aqulele tecni'co esco-' .'. ld ',sa de leis reguladoras do finem- a possibilidade da fundação de'se luangurou as ,estradas de roda- lheu os Lerrenos da Fazenda Sta- comerCIal, sendo testemunho e ciamento ás classes produtora� um' banc(} agrícola sob bases co-; fJ1, lig'ando Tubarão ao norte do wiasky, a· um e meio quilometros sua eficiencia -a posição que o-cupa por intermédio dos ,esLab>eliCimen- operativas. O Serviço de Economia.Est�do, via Capiravi e Imarui, r,es- do ?entro .da cidade.
. I rios nossos meios comerciai.s. tos aqui eXIstentes. Agora, caus�n- Rural prontamente atendeu ao V'rJictlvamenLe, no proflcuo governo, N�� haVIa outra aHernahva. A

I
É grande também o seu circulo do-nos, ,ainda" maior sati'ifação dido, pondo a organização neerIan­cl..O sr. Nereu Ramos. Pre1eItura voltou a faz·er novo le-.

,. dada a distâJncia geográJica que deza a par do que .aqui se lev<I mFomos', er(ão, �iQ'edl1dos, doIS vantamento topografico, para duas de amlgo�, entre os quaIS nos In- nos separll. é a Nova-ZeIandia que efeito, com sucesso cr·escente, em.gri Ihões do porto de ImbiLuba, pistas, em forma ele T. A pl'imeira cluimos, ,e qUe por erto aproveita.- I benefício' da produção. (SER.)_<Jnde os pas'sageiros desembama' COp1 2.000 (dois mil) por 150 e rão tão magna data para teste-YDlU em alto mar, em bótes e da a segunêla, d.e 1.30� X 150' metros ..

, munhar-lhes ,sua simpatia e apre-bUl'ra da Laguna. Esta, por mLn- .sendo a fma flor dos terrenos
.

-

.'ias vezes, nos fez esperar 5 - iOde ag-ricultnra, não haviamos 00- ç'o, o que fiazemo.s Juntando aos
il} mais dilas, naquela histórica ci- gitado désLa zona, devido ao alto I muitos que irá rece,OOr, o nosso'!aele, até dig'nar-se amainar sua

I' preço
das terras, o que 'Pe�aria abraço com sinceros votos de fe-:'1L\r'ia, para que o "Max" pomp.?s.a- mJl-itissim,o no ,orçamento. Mas, licidades.lJlcnte denommado de- paquete, ou urna vez que so aquele local ser-

<O "Aspirante Nascimento", do via, e, como ,estavamos com o peri-LcydB. pudes,sem singTar as ag'uas, I sarnento fixo' na construção do
.l(.[Ue Giussepe Garibaldi cortou' aeroporto, foram Os terrenos de- c�sa. Ou'ando .la chegamos e a.n�n-�om a quill1a do seu famoso "Sei-! claonados de utilidade publica, pela I

CIamos o mo.tlVo da nos.s_a VIsIta,'VaI", em dema.nd a ele Fpolis e da' Lei nO 38 d,e 3/1/1.950. Setenta e, em c?mpanhl::'-. do tabehao e. t,:­li aos outros pontos do pais.' I quatro (74) pl'oprietários rurais,; S�lUrelro mUnICIpal! ,

o propneta-!J sul respirou 'a plenos pulmões,.' tiveram suas terras declaradas de rIo. teve. um. prmC!pIO de a'�aque�mgulilldo quilometras e qUilOme-I' utilidade publica!., i e so

a.ssmou 'a ,escI'ltu.ra, depOIS de EDITAL N. 1�TOS de rodovias, todos eles, oons- . Para as despeSlas. de aquisição quatro ,horas d,� nOs dIZer t?d'o que De ordem do Sr. Diretor da Dir�toria da Produção. Animal; de;vi...ó
�ruidos p.ela capacidade nunca" do leITeno e construção da pista, ,ent�ndla. MaIS. tarde, sosmho, no '

,.,

b t d L I damenle alltorisado pelo Exmo. Sr. Secretario da Viação, Obras Publi=-
Idesmer,ecida do ,engenheiro An-I foL,baixad� a .L�i nO 22 de .... ,ga me e llIe lavamoS ?aque asllles Gualberlo. 9/9/194.9, mstItUlndo a taxa d,e

I
cenag, que m.ill'ca dantes tmhamos cas e Agricullur.a, torno publico,. para conhecimento dos interessadns..Ve�o, porém, a éra da aviação.

I
10% sobre determinados impóstos. ·visto. Era o. gran,de amar à terra, que foi adiada até o dia 22 de Janeiro de 1951, o .re_cebimento de�:Nós, que ,reclamamos, durante A L·ei nO 34 ele 31 de Dezembro de que o nosso agrlcLllto� t.em, 'que postas, com o desconto de' 10%, sobre o valor da avaliação _9()$o-"-vei�"':-tmais de'- quarenta anos pela cons- 1949, abriu um crediLo especial de estamos acos,tumados a ver, no los constante do edital nO 2, de 7 de Dezembro de 1950, cujas caracte-trução de estradas de' rodagem; Cr$ 70.000,00, pelo exc,esso dia I ci�e,l11a aIp.er�c�no. Nunca ,nos' rIslicas' são as seguintes:jque nos libertassem do transpol'- aerecadação, com � mesma fina- salra da mel'p0na uma de

. sQ'asiI,e marítimo', passados pouco mais )lidade. 'I fra.s,es:' .

1 ....... Um caminhão Ford 1946, com' capacid�de -de 5.000 quiI98'�de dez anos, já eslavamos gritan- i A Prefeitul'a já tem as ,escritu', Para' qU,e "9uarenta e, dois con- 110 Hp, avaliado. em Cr.'$ 28.000,00,<lo, n?v�men.te, pelo transporte �as dos .terrenos de Etienll Stawi�s-., tos, soro Pref,eIt<_>? _

- 2 - Um. caminhão Ford 1946, com capacidade para 5,000 quilOS$,.ael'.OVIJano. • .....J KY, AlVIm Rosendo Fogaça e Joao.
.

Isso par.a mUTI,' nao vale

_nada-lHO HP. avahado em Cl".$ 32.000,00. .

:A-rara:ng'uá, no extremo do sul, Al�ino .da Silva, ?s l:nicos, tl'es pro' .' So nUl!! a�o, eu ganho na' '(Úbola, 3 _ Uma' camionete Ford 1946 com' capacidade para 800 quilos
�o,n.strulU o .seu, campo de pouso pl'le-lárlOs dia pnmeIra faixa. j est:e, dII1J�'el'r�,.> ,na.. terra que o. sr_

90 HP r d
-

C OI! 30 OIlO 00
'

,

..<t� tev,e as pruTIelras hl�has regUla-I Com a compra de todo Lerr.eno, vaI m� hr_ar.
.

" .

' awa la a em. r.", •

_

' "

_
J.;es de. aviões comerciais. Fica- adquirido na base das ·es,critunasj E�d1Zer-se que a Prefmtura p�- Qualq�er outr� lllfor�ll;çao Os mt�ressa�os poderao obter na U�jnlh-1.:0S, ,então, dependendo de Fpolis i que ass'inamos o Governo Munici- gou, por terreno de lavoura, dOiS de BenefICiamento !lo LeIte, ou na Dlretona da Produção Animal, �.ou de Ararang'uá, para nossas via- ,paI gastará, só nestes 1.724.151,74. CrU1)BlrOS o '�'Jetro . \ quadrado, ,1;'111 Trindade das 8 ás 13 horas.

• ..... &_._
15'ens a F'polis, ·São Paulo, Rio ou I Vel'dadeira e tremenda' guerra, local onde '_lao haVIa ·luz, nem te- Diretoria da Produção Animal em Florianópolis, 15 de Janein-lf
Porto Alegr,e ou outra qualquer ci- I de nervos foi m.._9vida ,pelos pro-11efone, nem _esLl1adas, - nem nnda, de 1951.

.

dade, cuja distancia, só o trans-! prietários das terras, -com ·exce.s- i enquant� <Js !errEmos do Aeropor-vorte aéreo nos póde trazer resul-
i s�o dos herd�iros de Etiene SLa-, to de Sao -!:oao, ,de PorLo Alegre ..tado economico. I WIasky, que tiveram a frente, o foram ,pagos � cmcoenta centavosPara nós do sul, o transporte. Sr. Vital' Alberton, a quem expres- lo metro; com luz, agua encanada,maritimo de passageiros, oUÍ'rQra! sarnas os. nossos sinceros agl'adeci' telefone, exgotos, rua calçadas,tão promissor, desapareceu com-i mentos, pela lalta compr.eensão que etc.. ' :� �

_pletamente. O destemido "Max" teve, do grande melhoramento que I Paglamos 'um, 'exagero! Mas,. aan[,es alegre na pintura e no I iamOs trazer, não só para Tubarão, leu!! que_ era plantada, �á Ci€nto Declaro ao public'o em geral :(1 ao comércio' em particular qU8'..gnande movimento de pe.s'Sôas aO mas, para todo sul do Estado. Até te VInte ,anos, sem adubaeao• tam- tendo sido dissolvida e liquidada a firma Campos "Lobo & Cia. desta.seu bórdo, parecendo mais um dos I abaixo- assina.dos, foram' endere- bem v�h� um exagero!
. capital. 18ssumí, sob a minha firma individual A!{ERlCU DE' CAMPOS.navios que transita no· 'Reno, hoje � çados a n,ós ,e 'à, Camara, para não j � so Ílzemos as escnt!lras, de- SOUTO. o ativo e passivo da extinta firrna, conforme tudo consta d�foi rebaixado para simp1es car- ; ser feito ali o Aeroporto unico 'POIS do dr: Mozart CordeIro fazer documentos públicos- arquivados na MM. Junta do Comércio .gueiro. Navios de passageiros, do! local técnica.mente viável.' 'o planeja��nto do Campo. .

Continúo com o mesmo ramo de negóciQ da antiga fir�>3' íllclu-Loyd, nunoa mais ·vieI1am ao sul I' Para ,escl'ltuI1armos o terreno) Quando Ja '!3stavamos com a me- siv� a Agência da Companhi,a de Segmos ALIANÇA DA BAHIA,. e..,fLagurta ou Imbituba). Uma via' de. um dos proprietários, -levamos. ta?,e do servu;o d,e �erraplanagem aSSIm. espero merecer -a confIança de. sempre.gem, em linhas de onibus, com i tres meses ,em 'ent.endimentos. 'Ti-/ feIto, fomo:> a. Fpobs, ent�nder- FlorianópOlis, 23 de janeiro de 1951.
.

varias baldeações até São Paulo, nh1lmos a autorização, legal -e o nos com o sr. Govrnador" E que [Américo de Campos Souto]ou Rio, é cois,a que não mais se dinheiro no cofre, para 'êste' paga-
' haviamo.s.. !3tdquirido 1.000 metrosconcébe. Ficamos pois, novamen- menta. ,A nossa paciência tornou-, d.e comprImento; e, tinhamos pela'te grilhados, aos 'Aeroportos de se- eJastica, pois, queriamos evitar, frente, logo no,s limites, os terre­Fpolis e Araranguá, ambos bastan- a todo' 'tqwse, o ingresso em juizo, !nos do Pôsto de �onta, p-roprio dot.es distanles e sem oondução co- para -a desapropriação. É que Estad-o. Este, maIS cedó ou maisl,etiva (l':egular, que c?mbinas�e, não d�sptl�ha a Prefeitura, de tarde, tinhá que '�er ico�t.ado. Sicom os' hora rios dos iavIôes. Nao todo dmhelro, para pagamento era fatal a travesslia' d!l pIsta, pelohavia outra alternativa :,isi quizes- imediato dos ,1.000 x 150 metros. terreno do Estado, para que espe'semos ,pl'ogred.ir, ou melhor, con- E,-:-o �ngresS,9 ,iun Juizo, tem como tar, si. esta,:amos _

com as maqui­tinuar o ritmo progressi.sta, tinha- prImeIro piasso, o deposito da im- nas ah? FOI, entao, que o i1ustremns que construir
.

'Ü Aeropert'Ü, pOr_tancia\ ofert,ada, a' qual obede- governador dQ E�tiado conco�doucustasse quando custasse. . .ce a uma certa base, da J;.'ei de co� o nosso pedIdo. Com ISto,Partindo ,destes ra-ciocinios· to- Desaprüpriaçã<X,· Si fizessemos is- 'a pIsta, em _lugar de ter 1.000 me-mamas a peito a ,empreitàda.' .' 'to, tO,do trabalho i'ria lagua' abaixlt. tros,. tem 1:'200.
,Para re'solv,er o prO'Dleina, esta Depol? de, tudo a<;ertado com o'

.
HOje o nosso sonho é uma rea-administração procurolt�:entender- pr,o,prlBtano em tela, mandamos :lIdade.

se com -as a.uLod�f "�Ministé- lavrar a -escritura ,� fomos à sua Conttitlla na ,ga. ,página .�L.

Elorlanõpolfs - 25 de janeiro de 1951

DIRETORIA DA PRO'DUÇÃO' . ANIMAL

CLUBE DOZE nE AGOSTO
A dir.etoria lembna aos srs. Associados que bóje à tarde, na séda-.

do' clube, ás 17 horas, se-rão distribuidas as fic,has -por ordem de ehe­
'gada e ás 18 bo�a:S se praceder,á 3, ,v_enda de mesas para os bailes d.e;�CarnaVl31. .

Arnaldo Dutra - Secretário Geral.

Roberto Claudio Paiva Quint
Of. Admiúistr;tti vo «I'�

DECLARAÇ À ,PRAÇA

ao
No 'jantar com que os vereadores ,e suplentes pessedi!ltas:homenagearam, ante-ontem, os lideres do Partido e Ia ímprensa�eu: fiz este,.. enorme' dscurso:"

·,'�A imprensa do partido que desce dará ao pal'tido
uma oposição muito dif-erente daquela que a imprensado que sobe deu /ào pa'rtido que desce".

E vai' ser' mesmo! '-,..)

-,-,I GUILHERME TAL

que sobe
do parti.....

i
,

õ":"':-'''_:

fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


